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FÁVARO LIDERA CORRIDA 
AO SENADO COM 16%, 

DIZ BIG DATA/CNN

APÓS 34 ANOS, MAURO INICIA OBRA DO
'HOSPITAL SIMBOLIZAVA VERGONHA DE MT'
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Gilberto Leite

PORTO REVELA DETALHES DO
PLANO PARA A VOLTA ÀS AULAS

As aulas presenciais dos alu-
nos da rede estadual de ensino 
deverão ser retomadas em fe-
vereiro de 2021. O secretário de 
Educação, Allan Porto, lembrou 
que a vida já está voltando à 
normalidade e foi liberado o 
funcionamento de diversos ou-
tros setores menos essenciais, 
como eventos e cinemas. O pla-
no de volta às aulas será apre-
sentado a gestores escolares 
e coordenadores pedagógicos 
em breve, mas o secretário já 
adiantou alguns pontos consi-
derados essenciais para evitar 
que as escolas se tornem focos 
de contágio Pág. 4

Pesquisa realizada pelo Instituto RealTime Big Data/CNN Brasil entre os dias 3 e 4 de novembro, com 1.050 entrevistados.
Margem de erro: 3% - Intervalo de confiança: 95% - Registrada junto à Justiça Eleitoral sob número MT-08387/2020.
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DISLEXIA: SUPORTE ESCOLAR AGORA É LEI
Foi sancionada pelo 

governador a lei que ins-
tituiu o Plano de Atenção 
Educacional Especializa-
do aos alunos com trans-
tornos de aprendizado 
nas unidades de ensino 
das redes pública. A legis-
lação prevê que as insti-
tuições de educação bási-
ca e superior, devem fazer 
a avaliação diagnóstica e 
o acompanhamento edu-
cacional especializado 
aos alunos diagnosticados 
com transtornos específi-
cos de aprendizagem
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Preço da cesta básica chega a 55% do
salário mínimo sem sinais de trégua

O custo com alimentação básica em Cuiabá consumiu 55% do salário das famílias com renda 
de apenas um salário mínimo (R$ 1.045) no mês de outubro. Levantamento feito Instituto Mato-
-grossense de Economia Agropecuária (Imea) identificou que a cesta básica na capital mato-gros-
sense custou R$ 575,10 em outubro, ao sofrer uma valorização de 5,2% ante o mês de setembro. O 
valor bateu já bateu o recorde dos últimos 12 meses e economistas alertam que a tendência é de 
que haja mais aumentos Pág. 7

TAQUES VAI CONCORRER SUB JUDICE
Após ter um agravo em 

mandado de segurança 
rejeitado pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), 
o ex-governador Pedro 
Taques (SD) garantiu que 
continuará na disputa 
por uma vaga no Senado. 
Ele agora disputará sub 
júdice, enquanto aguarda 
o TSE decidir sobre outros 
dois recursos que tentam 
reverter a impugnação de 
sua candidatura pelo Tri-
bunal Regional Eleitoral 
(TRE-MT). “Eu não de-
sisto”, pontuou
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OPINIÃO

Em tratamento

EDITORIAL

O enorme prédio próximo 
ao Centro Político Adminis-
trativo de Mato Grosso já 
havia praticamente se tor-
nado um marco turístico, re-
presentando o descaso com 
a Saúde. Foram mais de três 
décadas com os tijolos ex-
postos e os vastos corredores 
vazios, enquanto centenas 
de milhares de mato-gros-
senses agonizavam nas fi-
las dos hospitais em busca 
de um direito básico. Muita 
gente sequer sabia do que se 
tratava aquele esqueleto de 
construção que se deterio-
rava com o tempo.

Na última sexta-feira 
(6), as obras de construção 
do Hospital Central do Es-

tado finalmente foram re-
tomadas, com a assinatura 
da ordem de serviço. Um 
feito que vários ex-gover-
nadores prometeram, desde 
a gestão de Jayme Campos 
(DEM) em 1991, mas que 
nunca conseguiram tirar do 
papel. Agora, com um in-
vestimento de pouco mais 
de R$ 92 milhões, o hospital 
deverá ficar pronto no prazo 
de 22 meses. Se concluído, a 
unidade poderá realizar 652 
cirurgias, 3.000 consultas 
especializadas e 1.400 exa-
mes ao mês, um impulso e 
tanto para ajudar a esva-
ziar a enorme fila de espera 
por atendimentos que ainda 
existe em Mato Grosso.
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Rosana Leite (*)

O mês se inicia com comemoração 
para os direitos das mulheres. No dia 3 
de novembro de 1930, foi instituído o voto 
feminino no Brasil. Todavia, foi no ano de 
1932, com a entrada em vigor do Código 
Eleitoral Brasileiro, que houve a ampliação 
desse direito.

É sabido que apenas através do movi-
mento de mulheres foi possível o alcance 
de tantos direitos. O direito de votar e serem 
votadas foi um dos primeiros.

O ambiente político é enxergado como 
bastante masculinizado. Decisões de espa-
ços de poder, na maioria das vezes, ficam 
para eles. Contudo, o que vem ocorrendo, 
já que as mulheres não se encontram pro-
porcionalmente na política, é a aprovação 
de leis que não atendem aos reclamos 
femininos.

Não há como sentir e enxergar todas 
as sensações necessárias se elas não 
estiverem caminhando em conjunto e com 
a mesma magnitude.

As mulheres trazem consigo situações 

que dizem respeito a elas próprias. O uso 
da fala pode e deve ser de qualquer um 
ou uma. Todavia, o protagonismo é delas.

Com o movimento da Primeira Onda Fe-
minista no Brasil, no início do século XX, as 
mulheres começavam a mostrar o desejo 
de estar em todos os lugares. Galgar espa-
ços foi, e ainda é, a meta. E elas iniciaram 
os movimentos ao sentir insatisfação com 
a própria cidadania. Eram consideradas ci-
dadãs de segunda categoria, mesmo se en-
contrando ao lado de seus companheiros, 
pais, irmãos e amigos, com a contribuição 
fraterna e “pitacos” importantes.

Ainda que elas mostrassem inteligência 
e capacidade, tinham que manter “mitiga-
das” as vontades. A representatividade 
delas deveria estar cercada de interesses 
masculinos.

Em Mato Grosso a professora Bernar-
dina Maria Elvira Rich, junto com outras 
sufragistas brasileiras, foi uma das respon-
sáveis pela instituição e conquista do voto 
feminino no país.

Bernardina Rich, mulher negra, no ano 
da abolição da escravatura (1888) já rogava 

Dia do Direito e do Voto da Mulher
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Lourembergue Alves (*)

Era bem cedo quando Luiz abriu a janela 
de seu quarto. Gesto rotineiro, quase auto-
mático. Repetia-o, ao passo que os olhos 
alcançavam a movimentação do lado de fora. 
Carros deslizavam apressadamente pela via 
principal do bairro, a despeito da existência 
da rotatória que exigia prudência aos moto-
ristas, pois sempre tinha um deles que bus-
cava a direção contrária da pista, ou outro a 
descer com certa velocidade a rua que fazia 
daquela uma cruz, apesar da enorme placa 
de “pare”, em letras maiúsculas. Luiz franziu 
a testa no exato instante em que o vento 
frio lhe acariciava o rosto. Mudara o tempo. 
Caía a chuva. Menos intensa do que fora no 
período da noite. O céu perdera a fisionomia 
carrancuda, e ganhou uma feição aberta, 
brilhosa e risonha. Tinham desaparecido por 
completo as nuvens de fumaça, embora as 
línguas de fogo continuassem a fazer seus 
estragos no Pantanal, mesmo sem sensi-
bilizarem o governo. Descaso ou falta de 
disponibilidade? Ambas as opções. Ou quem 

sabe, talvez, apenas a segunda delas, pois 
enquanto as chamas devoravam partes do 
bioma constituído de savana, ceifando vidas 
de dezenas de animais e deixando outros 
tantos desesperados, o presidente participa-
va da abertura simbólica do plantio de soja 
e, em seguida, visitava uma usina de etanol.  

Silêncio! É “proibido proibir” no dizer de 
uma velha canção, e, no lugar da “furiosa 
vaia” no festival, uma atmosfera nebulosa 
cortava o ambiente, deixando-o taciturna-
mente tolerável, embora o intolerável seja 
ainda preponderante, o que faz do calar 
palavra de ordem, somente quebrada para 
elogiar ainda que seja uma atitude merece-
dora de repreensão, sem ser embiocada, 
uma vez que lhe faltou à cafua de casa para 
se esconder, como a donzela do poema de 
Gregório de Matos. 

A chuva, antes grossa, afina em demasia. 
Afinou-se tanto que, não teve jeito, tornou-se 
garoa. Garoa que, pouco depois, se fizera 
imperceptível. Notada apenas pela claridade 
que vinha da luz da lâmpada do poste da es-
quina, defronte à drogaria que, naquela hora 

O Ilusionismo

A pandemia do novo co-
ronavírus mostrou como o 
sistema de saúde brasilei-
ro é importante, e se tor-
nou ainda mais relevante 
para a população no con-
texto atual. Prévia de uma 
pesquisa feita pela Orga-
nização Mundial da Saúde 
(OMS) e divulgada no dia 
18 de setembro aponta que 
o acesso à saúde universal e 
medidas contra as desigual-
dades aprofundadas pelo 
momento são as principais 
prioridades apontadas pelos 
brasileiros para os próximos 
anos. E representam um de-
safio extra para os gestores, 
atuais e futuros.

Especialistas apontam 
que o principal problema do 
SUS hoje é o tempo que de-
mora para levar os pacien-
tes da atenção básica até as 

especialidades, situação que 
se agrava quando falamos 
nos procedimentos de mé-
dia e alta complexidade. Em 
Mato Grosso, a demanda 
pelos serviços médicos ain-
da é muito superior à ofer-
ta, o que resulta nas longas 
filas de espera que vez ou 
outra se tornam objeto de 
promessas eleitorais im-
possíveis de serem cumpri-
das.

Há dois desafios hoje: 
ampliar a capacidade de 
atendimento e descentra-
lizar os serviços médicos. O 
primeiro desafio começa a 
ser atacado com a constru-
ção do Hospital Central e sua 
estrutura ‘de outro mundo’. 
Para vencer o segundo, é 
preciso criar mais hospitais 
regionais nas regiões mais 
distantes do estado, onde os 

pacientes só são atendidos 
via “ambulancioterapia”. 

A construção dos no-
vos hospitais regionais está 
prevista no âmbito do pro-
grama Mais MT. Torcemos 
para que o governo consiga 
cumprir essas entregas, o 
que irá garantir que nossa 
população tenha acesso à 
saúde que precisa, e mere-
ce. Por ora, comemoremos 
a conquista que aguardou 
mais de 30 anos para se efe-
tivar. 

da manhã, já era frequentada por clientes, 
sempre de posse do guarda-chuva, mesmo 
aqueles que acabaram de descer dos carros 
deixados no pequeno estacionamento do 
estabelecimento. 

Rotativo, tal como o frio em tempo de 
estação trocada, a exemplo das promessas 
feitas por políticos em campanha eleitoral, 
logo esquecidas depois da posse dos eleitos, 
ainda que se tenham áudios e imagens com-
prometedoras. Nem as gravações, tampouco 
os textos apresentados na Justiça Eleitoral 
servem para obrigá-los a cumprir os prome-
tidos. Textos que são passados por planos 
de governo, sem nunca terem sido, embora 
sempre oferecidos como as melhores das 
mercadorias, ainda que não sejam. E, de 
fato, não são. Basta que se dê uma olhada 
em seus revestimentos, não em que elas 
aparentam ser, logo se percebem as grossas 
camadas de maquiagem que escondem o 
que não se podem mais esconder, com o 
fim de fazerem o eleitor comprar “gato por 
lebre”. Mesmo que para isso tenham que 
transformar o candidato, e o transformam 

verdadeiramente em 
algo que ele jamais 
fora, “probo”, “compro-
missado com a causa 
comum”, “competente 
na arte de administrar”, 
“habilidoso e talhado para o diálogo e para 
a negociação”.  Qualidades que lhe são 
distantes. 

Tudo, então, se dá como em um palco, 
onde a ilusão ganha ar de real, e a realida-
de passada por fantasia. Fantasia e ilusão 
dentro de um propósito, o de engabelar a 
outrem. Daí a vestimenta de “novo” e de 
“contrário” à política tradicional, com o discur-
so de “combate à corrupção”, com as mãos 
entrelaçadas e levantadas para o alto, em 
uma prece a “Deus e à família”. Estratégia 
de persuasão antiga, muito antiga, quase 
tanto quanto a coexistência pacífica entre 
o Sol e a Lua na abóboda celeste. Luiz se 
fechou em si mesmo. É isto. 

LOUREMBERGUE ALVES é professor 
universitário e analista político. 

por uma vaga de professora na rede de 
ensino, porquanto, havia concluído o curso 
de normalista aos 16 anos. Sofreu com o 
racismo ao disputar vaga para lecionar, já 
que outras candidatas brancas também 
concorriam para o mesmo mister.

Professora Bernardina, sem dúvida, era 
diferenciada para a época de sua existên-
cia. Fazia da sua moradia um espaço cultu-
ral, onde se realizavam saraus dançantes e 
literários, com piano, violão e violino. Tinha, 
também, na filantropia uma de suas ativi-
dades certas, realizando higienização, ali-
mentando e fazendo curativos em pessoas 
com uma das doenças de grande contágio 
à época, a hanseníase.

Em 1916, em conjunto com outras 
mulheres simpatizantes do feminismo, a 
professora Bernardina colaborou e fez 
parte da criação do Grêmio Literário Júlia 
Lopes de Almeida, sendo o primeiro que 
continha a emancipação das mulheres 
mato-grossenses como viés. Em contato 
com Bertha Lutz, a professora ajudou na 
instalação em Cuiabá de uma filial da Fede-
ração Brasileira pelo Progresso Feminino, 

em prol das mulheres, 
conquistando o direito 
ao voto.

É de se ressaltar 
que a história dessa 
brilhante professora 
tem sido muito bem lembrada e contada 
pela jornalista, escritora e imortal da Acade-
mia Mato-grossense de Letras Neila Maria 
de Souza Barreto.

A professora Bernardina Rich merece 
inúmeras homenagens. Como educadora 
e que lutou bravamente pela educação, 
após a morte emprestou o seu nome a uma 
escola estadual por muitos anos. Todavia, 
como a história das mulheres nem sempre 
é valorizada, o seu patronímico foi retirado 
da escola.

Devolver o nome dessa mulher, Bernar-
dina Maria Elvira Rich, que tanto representa 
as demais, a uma escola da rede pública 
é o mínimo que se espera da historicidade 
de Mato Grosso.

ROSANA LEITE ANTUNES DE BARROS 
é defensora pública estadual.

Lorena Lacerda  (*)

Quem esperava viver 2020 desta forma? 
Quem apostaria em um cenário tão impac-
tante e assustador ao mesmo tempo? Sem 
dúvidas, surpreendente, de forma negativa. 
Muitos perderam empregos, empresas, 
vidas. Muitos viram sua saúde mental e 
emocional deteriorar à medida que o tempo 
passou e a pandemia não.

Estamos finalizando o ano, ainda sem 
enxergar com uma certa segurança quando 
exatamente as coisas voltarão ao “normal”. 
Quero, porém, convidá-lo a uma reflexão. 
Este cenário desafiador não termina dia 31 
de dezembro às 23h59. Certo?

Pois independente do momento exato 
em que nos sentiremos novamente segu-
ros para conviver livremente com amigos, 
familiares, colegas de trabalho, a verdade é 

Não vê a hora de terminar 2020?
só uma: não sabemos quando essa pande-
mia terá fim e, tampouco, sabemos quando 
precisaremos lidar com outra.

Além disso, todos nós sabemos que a 
qualquer momento nossas vidas podem 
mudar pelos acontecimentos que fazem 
parte da natureza humana: divórcios, per-
das financeiras, perdas de entes queridos, 
doenças graves, tragédias naturais. Neste 
momento você pode estar se perguntando: 
nossa, que artigo mais deprimente! Mas eu 
te convido a continuar lendo, para entender 
meu ponto.

Eu já passei por diversos desafios em 
minha vida. Minha família passou por 
grandes dificuldades financeiras durante 
a minha infância. Já me divorciei. Já perdi 
uma gravidez muito desejada. Já vi minha 
empresa em situação financeira extrema-
mente difícil. Já tive câncer.

E eu aprendi, por tudo isso, que o segre-
do está em parar de esperar por uma vida só 
com momentos felizes e começar a apren-
der o “como” devemos passar por tudo isso. 
Como devemos agir e reagir diante de cada 
desafio, precisa ser a prioridade de cada um 
de nós. Quando aprendemos essa lição, as 
adversidades passam a ser momentos de 
grande oportunidade para aprender, reco-
nectar, empatizar, transformar.

Óbvio que junto do aprendizado existe 
sofrimento, porque a dor é real, porque 
assim é a existência humana. A pandemia 
foi um convite a vivermos juntos, como 
humanidade, a dor. A dor da perda do con-

trole, a dor da perda 
da proximidade com 
quem tanto amamos, 
a dor da perda de pes-
soas queridas, a dor 
da perda financeira, a 
dor da perda da liberdade. Uma dor como 
outra qualquer, que já vivemos de forma 
individual.

E assim seguiremos, dessa pandemia 
para outros dramas que a vida fatalmente 
nos apresentará. Como você quer conviver 
com a realidade como ela é? Negando 
aprender e esperando o primeiro minuto do 
novo ano, quando tudo deverá estar “bem 
novamente”? Esperando pela vacina ou 
pelo remédio que cure a doença?

Todos desejamos o fim desta pandemia, 
do que ela representa de risco às nossas 
vidas. O que temos que transformar é a 
ideia ingênua de que há um “fim” para as 
dores da vida. Aprendamos a viver entre 
a dor e o prazer, dos momentos difíceis 
aos momentos de glória, com humildade, 
gratidão, desejo genuíno de crescer. Este 
é o espírito de quem se torna resiliente, 
preparado para ser feliz apesar das cir-
cunstâncias.

Não espere para se sentir pleno e feliz 
em um futuro idealizado. Faça isso agora, 
com aquilo que está vivendo neste exato 
momento. 

LORENA LACERDA é coach e mentora 
de executivos.
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Governador rebate críticas da Fecomércio sobre carga tributária e aponta 
fraudes em incentivos fiscais delatadas por Silval Barbosa

Da redação

As críticas feitas pelo 
presidente da Federação 
do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do 
Estado de Mato Grosso 
(Fecomércio-MT), José 
Wenceslau de Souza Jú-
nior, ao programa Mais 
MT, lançado pelo gover-
no do Estado na semana 
passada, levaram a um 
novo entrave com o go-
vernador Mauro Mendes 
(DEM).

Wenceslau afirmou 
que os recursos que vão 
bancar o investimento 
bilionário são oriundos 
do aumento da carga 
tributária e que Mauro 
quer “matar a galinha 
dos ovos de ouro”. Em 
conversa com jornalistas 

na última quarta-feira 
(4), o governador reba-
teu e afirmou que “ele 
está falando muita bes-
teira ultimamente”.

Mendes afirmou que 
o governo, através do 
projeto de revisão dos 
incentivos fiscais, cor-
tou benefícios que te-
riam sido vendidos pelo 
ex-governador Silval 
Barbosa para alguns re-
presentantes do setor. 
Ele foi enfático ao dizer 
que continuará promo-
vendo o corte de incen-
tivos irregulares e frisou 
que na sua gestão não 
terá “mamata”.

“Ele disse que nós 
tínhamos aumentado 
imposto. Nós cortamos 
dele, e de setores que ele 
representa, incentivos 
fiscais que foram vendi-
dos a eles por Silval Bar-
bosa, conforme consta 
em delações premiadas. 
Isso nós vamos continuar 
fazendo, não vamos dar 
mamata para ninguém 
nesse estado”, destacou.

Na semana passada, 
o governo lançou o pro-
grama Mais MT que pre-
vê investimentos em di-

POLÊMICA TRIBUTÁRIA

'Não vai ter mamata para ninguém'
versos setores do estado. 
O governador disse que 
o pacote de ações terá o 
investimento de R$ 9,5 
bilhões, sendo que 63% 
do valor será “bancado” 
pelo próprio Estado.

Logo após o anún-
cio, o presidente da Fe-
comércio se posicionou 
dizendo que o inves-
timento realizado pelo 
governo provém do au-
mento da carga tributá-
ria, por meio da reforma 
que foi proposta pelo 
governo.

“O governo não pro-
duz nada, o governo só 
arrecada imposto ou in-
veste ou gasta; nós per-
guntamos a origem des-
ses 6 bilhões e meio de 
reais. Eu sei, você sabe 
da origem: o aumento 
da carga tributária que 
aconteceu no final de 
2019, no apagar das lu-
zes, quando o governo 
passou a maior reforma 
tributária já implantada 
de uma vez só em Mato 
Grosso. Mas eu pergun-
to: a que preço? O gover-
no está matando a gali-
nha de ovos de ouro”, 
repetiu Wenceslau.

Christiano AntonuccI/Secom-MT

Mauro dispara contra presidente da Fecomércio: “acabou a mamata”

Da redação

O senador interino Carlos 
Fávaro (PSD) é o favorito nas 
intenções de voto dos mato-
-grossenses. É o que aponta 
nova pesquisa divulgada na úl-
tima  sexta-feira, 6 de novem-
bro, pelo instituto Real Time Big 
Data /CNN Brasil, que o apon-
tou com 16% da preferência do 
eleitorado. A liderança, porém, 
não o coloca em larga vantagem 
classificando-o como empata-
do tecnicamente com os candi-
datos Nilson Leitão (PSDB), que 
pontuou 13%, e Pedro Taques 
(Solidariedade), que alcançou 
12%. Considerando a margem 
de erro de três pontos percen-
tuais, para mais ou para menos, 
os três candidatos estão empa-
tados tecnicamente.

Os dados são referentes à 
pesquisa feita na metodologia 
estimulada, na qual os candi-
datos são apresentados numa 
lista ao entrevistado. Depois 
de Taques, surge Procurador 
Mauro (Psol), com 8%. Colados 
nele, estão os candidatos José 
Medeiros (Pode) e Coronel Fer-
nanda (Patriota), cada um com 
7%.

O candidato Sargento Eli-
zeu Nascimento (DC) alcançou 
5% das intenções de voto. Já o 
petista Valdir Barranco pon-
tuou 4%. Os postulantes Eucli-
des Ribeiro (Avante) e Reinaldo 
Moraes (PSC), obtiveram 2% e 
1% das preferências, respecti-
vamente.

O candidato Feliciano Azua-
ga (Novo) não pontuou no le-
vantamento.

A pesquisa também revelou 
que 10% dos eleitores mato-
-grossenses pretendem votar 
nulo ou branco e que 15% ainda 
não sabem em quem votar.

MODALIDADE ESPONTÂ-
NEA - O instituto também reali-
zou a pesquisa no modo espon-
tâneo, quando o entrevistador 
questiona a intenção de voto 
do eleitor, mas sem apresentar 
nenhum nome dos candidatos. 
Nesta modalidade, os três favo-
ritos da modalidade estimulada 
também aparecem na lideran-
ça, com a inclusão do Procura-
dor Mauro. Nesta modalidade, a 
margem de erro também é de 3 
pontos para mais ou para me-
nos.

Fávaro surge com 8% das 
intenções de voto. Os candida-
tos Nilson Leitão, Pedro Taques 
e Procurador Mauro, por sua 
vez, surgem com 5%. José Me-

deiros e Coronel Fernanda acu-
mularam 3% das intenções de 
voto, cada.

Os candidatos Sargento Eli-
zeu Nascimento, Valdir Barran-
co e Euclides Ribeiro pontuaram 
1%, cada. Nesta modalidade, os 
que pretendem votar branco ou 
nulo são 17% do eleitorado.

A pesquisa revelou que 53% 
dos eleitores de Mato Grosso 
ainda não sabem em quem vo-
tar a senador.

JAMAIS - O instituto tam-
bém mediu o nível de rejeição 
dos candidatos perante os elei-
tores. Neste quesito, os entre-
vistados foram questionados 
sobre quais candidatos não vo-
tariam, podendo escolher mais 
de uma opção. Desta forma, a 
soma dos percentuais pode ul-
trapassar os 100%.

O ex-governador Pedro Ta-
ques lidera este quesito, com 
34% de rejeição. Nilson Leitão, 
por sua vez, tem pouco mais da 
metade de rejeição de Taques, 
18%.

O senador interino Carlos 
Fávaro é rejeitado por 10% dos 
eleitores, enquanto Reinaldo 
Moraes não receberia o voto de 
8%. Neste quesito rejeição, o 
Procurador Mauro e José Me-
deiros pontuaram 7%, cada. 
Valdir Barranco, por sua vez, é 
rejeitado por 6% do eleitorado.

Os militares Coronel Fer-
nanda e Sargento Elizeu Nas-
cimento são rejeitados por 5% 
do eleitorado, cada. Euclides 
Ribeiro pontuou 3% neste que-
sito.

DADOS TÉCNICOS - A pes-
quisa foi realizada Real Time 
Big Data / CNN Brasil entre os 
dias 3 e 4 de novembro. Ao todo, 
foram ouvidas 1.050 pessoas. O 
nível de confiança do levanta-
mento é de 95%. A pesquisa foi 
registrada no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) com o número 
MT-08387/2020.

Mato Grosso realiza a elei-
ção suplementar ao Senado 
para ocupar a vaga deixada pela 
senadora Selma Arruda, que 
foi cassada por abuso de poder 
econômico e prática de caixa 2. 
A decisão judicial contemplou 
seus dois suplementes, Gilberto 
Possamai e Clerie Fabiana, res-
pectivamente, por isso a neces-
sidade de se eleger uma nova 
chapa de senador e suplentes.

Em seu lugar assumiu Carlos 
Favaro, que ficou em terceiro 
lugar nas eleições de 2018, oca-
sião em que Mato Grosso elegeu 
dois senadores da República.

ELEÇÕES SENADOR

Fávaro lidera intenções de voto em pesquisa da CNN
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Governador tenta articular com o Congresso para escapar de multa de 
R$ 500 milhões por descumprimento do teto de gastos em 2018

Da redação

Temendo começar o 
próximo ano pagando 
uma multa de mais de 
R$ 500 milhões, o go-
vernador Mauro Mendes 
(DEM) viajou a Brasí-
lia na manhã da última 
terça-feira (3) para dis-
cutir o assunto com o 
presidente da Câmara 
dos Deputados, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ) e outros 
governadores.

Em conversa com 
jornalistas, Mendes ex-
plicou que o Estado não 
cumpriu o teto de gas-
tos em 2018 e, por isso, 
foi multado pela União. 
Segundo o democrata, 
se não houver aprova-
ção de uma lei de anistia 
no Congresso Nacional, 
Mato Grosso começará o 
próximo ano em dívida 
com a União.

“Hoje, em Brasília, 
vamos abordar vários 
assuntos, mas o prin-
cipal deles é conversar 
com o presidente Ro-
drigo Maia, alguns go-
vernadores também, so-
bre a questão do teto de 
gastos. Em 2018, o Es-
tado não cumpriu. Não 
cumprindo, sujeita o 
Estado de Mato Grosso a 
multa de mais de R$ 500 
milhões. Se não houver 
aprovação de uma lei 
no Congresso Nacional, 
Mato Grosso começa, em 
janeiro, a ter que pagar 
essa multa para União”, 
explicou.

Mendes trabalha jun-
to com outros gover-
nadores, cujos estados 
também passaram por 
crise àquela época, para 
encontrar uma solução. 
Em sua defesa, ele des-
tacou que Mato Grosso 
conseguiu cumprir o li-
mite de gastos em 2019.

“O governo na épo-
ca não cumpriu o con-
trato que assumiu com 
a União e é claro que, 
não cumprindo o teto 
de gastos, todo benefí-
cio fiscal obtido com a 
regularização da dívida 
tem que ser devolvido 
para a União. É lamen-

MULTA MILIONÁRIA

A herança maldita da Era Taques
Gilberto Leite

Mauro tenta articular junto ao Congresso para escapar da multa de R$ 500 milhões 
por romper o teto de gastos em 2018

tável”, completou.
VACINA - Além de 

debater a dívida, Men-
des deve tratar com os 
presidentes da Câmara 
e do Senado, Davi Alco-
lumbre (DEM-AP), so-
bre a vacinação contra a 
covid-19.

Na última semana, 
Mendes comentou que 
vai aguardar um po-
sicionamento sobre a 
distribuição da vacina, 
mas deixou claro que se 
o governo federal não 
comprar, o Estado vai se 
movimentar para adqui-
rir o imunizante. Repre-
sentantes do Ministério 
da Economia também 
estarão presentes no 
encontro.

“Devo falar não 
com o ministro, mas 
com seus principais 
assessores para saber 
os andamentos. Exis-
te muita polêmica em 
torno desse assunto; 
tenho procurado não 
entrar nelas. [...] A ci-
ência está produzin-
do vacinas ao redor do 
planeta e acredito que 
é um caminho segu-
ro para que nós pos-
samos vencer de vez 
mais essa etapa da 
pandemia”, conclui.

Gabriel Soares

O governador Mau-
ro Mendes (DEM) pediu 
aos líderes do Congres-
so Nacional para inter-
mediar um acordo en-
tre o governo federal e o 
Instituto Butantan, com 
o objetivo de garantir 
a distribuição de uma 
vacina efetiva contra o 
novo coronavírus. O pe-
dido foi feito durante 
viagem a Brasília na úl-
tima terça-feira (3), que 
teve como um dos temas 
centrais o programa de 
imunização contra co-
vid-19.

Sediado em São Pau-
lo, o Instituto Butantan 
tem conduzido os testes 
da Coronavac no Bra-
sil, vacina desenvolvida 
pelo laboratório chinês 
Sinovac. Contudo, a opi-
nião pública está divi-
dida sobre a compra de 
um imunizante desen-
volvido pelos chineses. O 
assunto também se tor-
nou o epicentro de uma 
disputa política entre o 

presidente Jair Bolsona-
ro (sem partido) e o go-
vernador de São Paulo, 
João Doria (PSDB).

“A gente tá pedindo 
que o Congresso e os lí-
deres políticos e parti-
dários intermedeiem o 
diálogo para que o inte-
resse da população em 
ter uma vacina e vencer 
essa doença possa ser 
colocado em primeiro 
lugar. Nós acreditamos 
que o bom senso vai 
imperar. O governo tá 
mostrando isso, já está 
autorizando o Instituto 
Butantan [a comprar a 
vacina]”, afirmou.

Mauro destacou que 
a disputa política en-
tre Bolsonaro e Dória 
(PSDB) envolvendo a va-
cina é “lamentável”. Em 
sua avaliação, a tensão 
política não pode com-
prometer o interesse 
maior da população bra-
sileira: encontrar uma 
saída para a pandemia.

“Parece que já estão 
olhando muito mais para 
2022 do que para os pro-

blemas deste momen-
to, e aí fica essa disputa 
clara entre João Doria e 
Jair Bolsonaro. Pode até 
disputar, mas não pode 
colocar os interesses da 
população brasileira em 
segundo plano”, disse.

O governador lem-
brou ainda que o minis-
tro da Saúde, Eduardo 
Pazuello, havia prome-
tido aos governadores a 
disponibilização de 46 
milhões de doses da Co-
ronavac a partir de ja-
neiro de 2021, mas foi 
desautorizado por Bol-
sonaro na manhã se-
guinte.

A polêmica cresceu 
ainda mais quando o vi-
ce-presidente Hamilton 
Mourão (PRTB) garan-
tiu, na semana passada, 
que o governo vai com-
prar a Coronavac. Para 
Mauro Mendes, toda 
essa situação causa “es-
tranheza” e, por isso, foi 
pedido que o Congresso 
Nacional intervenha de 
forma a garantir o inte-
resse geral.

CORONAVAC

Mauro apela ao Congresso
contra politização da vacina

Gabriel Soares

As aulas presenciais 
dos alunos da rede esta-
dual de ensino deverão 
ser retomadas em feve-
reiro de 2021. A infor-
mação foi revelada pelo 
secretário de Estado de 
Educação Alan Porto na 
manhã da última quin-
ta-feira (5). A Secreta-
ria Estadual de Educação 
(Seduc) deverá realizar 
uma reunião com gesto-
res e coordenadores pe-
dagógicos em breve para 
passar as orientações 
sobre a volta às aulas.

“No dia 1º de feve-
reiro vai começar o ano 
letivo de 2021 no siste-
ma híbrido. Se a gente 
tiver condições sanitá-
rias, condições de saúde 
e segurança para todos 
os profissionais, a gente 
vai começar presencial, 
no modelo de reveza-
mento”, disse Porto, ex-
plicando que tem acom-
panhado o exemplo de 
outros Estados e países 
para adotar as melhores 
medidas.

Porto lembrou que 
a vida já está voltan-

do à normalmente e já 
foi liberado o funcio-
namento de diversos 
outros setores, como 
a realização de even-
tos, cinemas, teatro e 
até viagens. “Pode ir 
pro mercado, pode via-
jar, pode ir para a festa, 
mas não pode ter aula”, 
pontuou.

“Não dá mais para a 
gente continuar com o 
mesmo modelo de en-
sino que aconteceu em 
2020. Vai me desculpar, 
mas a gente vai con-
denar as futuras gera-
ções. Nós não vamos 
fazer isso. A gente está 
no compromisso de re-
tomar as aulas presen-
ciais com segurança”, 
completou.

Para garantir a reto-
mada com segurança, 
a Seduc pretende criar 
comitês dentro de cada 
escola com o objetivo 
de lidar com os riscos 
de contágio dentro da 
unidade. Será disponi-
bilizado um material 
orientativo para alunos 
e professores saberem 
como agir no ambiente 
escolar. As escolas tam-

bém terão uma verba 
extra para aquisição de 
máscaras, álcool e ou-
tros insumos que aju-
dem a garantir a segu-
rança sanitária.

“Nos próximos dias 
a gente já vai começar 
a fazer reunião com os 
gestores, com as as-
sessorias pedagógicas, 
para orientar a eles 
como vai funcionar o 
ano de 2021. Nós quere-
mos fazer um processo 
muito tranquilo”, afir-
mou.

GRUPO DE RISCO - 
Um dos principais argu-
mentos levantados para 
contestar a retomada 
das aulas até o momen-
to é a exposição dos ser-
vidores que fazem parte 
do grupo de risco para 
covid-19. Porto reve-
lou que foi feito um le-
vantamento pela Seduc, 
que constatou que cerca 
de 25% dos professores 
está no grupo de risco 
para a covid-19. Esses 
profissionais deverão 
ser utilizados no mo-
delo de ensino híbrido, 
que prevê uma parcela 
das aulas online.

SÓ EM 2021

Secretário dá detalhes sobre
plano de volta às aulas

Da redação

O engenheiro civil Alan 
Porto tomou posse como se-
cretário de Estado de Edu-
cação na última terça-feira 
(3), incumbido pelo governa-
dor Mauro Mendes (DEM) da 
missão de criar um processo 
disruptivo na Educação, im-
plementando um método de 
gestão mais focado nas áreas 
pedagógica e de infraestrutu-
ra, além de trazer novas tec-
nologias para dentro da sala 
de aula.

Porto era secretário-adjun-
to e assume o comando após a 

saída de Marioneide Kliemas-
chewsk.  Para o governador, a 
mudança faz parte de uma es-
tratégia do governo com obje-
tivo de ‘oxigenar’ o processo 
de gestão. Marioneide deverá 
continuar no governo, em ou-
tra função.

“Uma mudança natural, 
nós estamos reimplementan-
do alguns processos dentro 
do governo, isso faz parte da 
dinâmica. Eu sou muito cri-
terioso para escolher e muito 
criterioso para alterar, mas 
algumas mudanças são ne-
cessárias, fazem parte de uma 
estratégia. Ela vai assumir 

‘OXIGENAR’ A GESTÃO

Porto assume Seduc com missão de retomar aulas
conosco outras funções den-
tro do governo e nós vamos 
implementar, vamos oxige-
nar com o Alan um processo 
de gestão muito mais focado, 
muito mais orientado para a 
área pedagógica e para a área 
de infraestrutura”, disse.

Mauro ainda elogiou o tra-
balho feito pela ex-secretária. 
Ele lembrou que encontrou a 
secretaria com pouca credi-
bilidade e alguns escândalos. 
“Ela ajudou na reorganização, 
no equilíbrio fiscal do governo 
e da própria Seduc. Hoje, ela 
entrega uma secretaria total-
mente organizada, numa nova 

sede, criando as condições”, 
comentou.

Porto disse que uma das 
ações imediatas será a aplica-
ção do programa contra eva-
são escolar e o processo sele-
tivo de provas e títulos para 
escolha de novos diretores da 
rede estadual.

Outro desafio será a reto-
mada das aulas presenciais, 
que estão suspensas desde 
março devido à pandemia. 
Para 2021, a Seduc planeja 
ampliar a carga horária do ano 
letivo em 320 horas na tenta-
tiva de recuperar os prejuízos 
à aprendizagem.

IDEB - Um dos grandes de-
safios do novo gestor da Seduc 
será recuperar a classificação 
no Índice de Desenvolvimen-
to da Educação Básica (Ideb). 
Mauro destacou que o proble-
ma ocorre há anos, mas preci-
sa ser revertido.

“O Ideb não é algo que foi 
construído nos últimos dois 
anos. Ele já era o 21º e caiu para 
o 23º. Algo está errado na edu-
cação pública de Mato Grosso 
há muitos e muitos anos, e está 
aí o resultado: um Estado tão 
rico com a educação tão pobre. 
Não pode ficar assim. Nós te-
mos que mudar isso”, pontuou.
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Após 34 anos de paralisação, governo dá ordem para retomada das obras; 
projeto custará R$ 92,9 milhões e será entregue em 2022

Da redação

O governador Mauro 
Mendes (DEM) assinou 
na última sexta-feira 
(6) a ordem de serviço 
para retomada da obra 
do Hospital Central, 
que fica no Centro Po-
lítico Administrativo de 
Cuiabá, paralisada há 34 
anos. O valor do projeto 
é de R$ 92,9 milhões e 
a entrega está prevista 
para setembro de 2022.

Em conversa com a 
imprensa, Mauro disse 
que o abandono da obra 
simbolizava uma ver-
gonha da administração 
pública diante do cida-
dão, pois representava 
o desrespeito ao dinhei-
ro público e um descaso 
com a Saúde.

“É uma obra gran-
diosa, de alta qualidade, 
além de ser extrema-
mente importante para 
a Saúde Pública. É uma 
obra que simbolizava a 
vergonha da adminis-

tração pública perante 
o cidadão. Simboliza-
va o desrespeito com o 
dinheiro público, uma 
obra de Saúde aqui na 
capital ficou parada por 
34 anos. Hoje, além de 
darmos um passo im-
portante para fazer a 
Saúde funcionar, para 
resgatar a qualidade da 
infraestrutura na saúde 
pública, nós demos um 
passo para virar a pági-
na desse que é o maior 
símbolo do descaso com 
o dinheiro público, da 
incompetência da ad-
ministração pública e de 
todos aqueles que não 
puderam, ou não qui-
seram, fazer a sua parte 
para mudar essa trajetó-
ria”, disse o governador.

O secretário de Esta-
do de Saúde, Gilberto Fi-
gueiredo, explicou que o 
projeto do governo prevê 
que o hospital atenda às 
necessidades de áreas de 
alta complexidade, como 
cardiologia, neurologia, 
ortopedia, otorrinola-
ringologia, urologia, gi-
necologia, infectologia e 
cirurgia geral.

“É um hospital com 
290 leitos, 60 leitos de 
UTI, inclusive UTIs pe-
diátricas, e 10 salas ci-
rúrgicas. Isso é um 
complexo arquitetônico 
que, com certeza, vai 

VIRADA DE PÁGINA

Hospital Central é ‘destravado’
dar resolutividade para 
a maioria das ações que 
hoje o Estado ainda tem 
deficiência e que acaba 
encaminhando para ou-
tras unidades”, comen-
tou.

A OBRA - O consórcio 
LC Cuiabá será respon-
sável pela retomada da 
construção do Hospital 
Central. O valor do pro-
jeto é de R$ 92,9 milhões 
que, segundo o governa-
dor, será inteiramente 
bancado com recursos 
do governo estadual.

O novo projeto prevê 
a ampliação de 23 mil 
metros quadrados (m2), 
fazendo com que o hos-
pital passe a contar com 
o total de 32 mil m2 de 
área construída.

As obras do Hospital 
Central do Estado ti-
veram início em 1984, 
durante o governo Jú-
lio Campos (DEM). Três 
anos depois houve a pri-
meira interdição, duran-
te o governo de Carlos 
Bezerra (MDB). A obra 
foi retomada em 1991 
pelo ex-governador Jay-
me Campos (DEM), mas 
também não saiu do pa-
pel. Praticamente todos 
os governadores que o 
sucederam prometeram 
terminar a construção 
do hospital, mas não o 
fizeram. 

Gilberto Leite

Mauro afirmou que abandono da obra “é o maior símbolo da incompetência” 
dos governadores que o antecederam

Da redação

O Ministério Público 
de Mato Grosso (MPMT) 
ingressou com recur-
so no Tribunal de Justi-
ça pedindo a majoração 
(aumento) da indeni-
zação aplicada contra a 
Associação dos Produ-
tores de Soja e Milho do 
Estado de Mato Gros-
so (Aprosoja) e contra o 
presidente da entidade, 
Antônio Galvan, e filho 
dele, Albino Galvan Neto.

Em outubro, a Justiça 
determinou o pagamento 
de indenização de R$ 100 
mil contra a entidade e 
os produtores no proces-
so relacionado ao plantio 
realizado fora da época.

A promotora de Justi-
ça Ana Luiza Peterlini de 
Souza destaca que a con-
denação ao pagamento 

de indenização por da-
nos morais deve ser fi-
xada em valor que não 
seja exorbitante, mas 
também que não seja ir-
risório, como estabeleci-
do na sentença.

Ela ainda ressaltou 
que há informações nos 
autos de que a Aprosoja 
pretende realizar novo 
plantio extemporâneo 
de soja no próximo ano, 
“mesmo sendo ilegal, 
e uma condenação em 
valores irrisórios servi-
rá de estímulo a novas 
práticas ilícitas”.

A promotora ainda 
destacou que embora o 
juiz tenha reconhecido a 
ilegalidade do plantio, a 
condenação aplicada, no 
valor de R$ 100 mil, não 
é suficiente para reparar 
os danos, responsabi-
lizar os agentes e inibir 

novas condutas ilícitas.
“A indenização im-

posta a título de dano 
moral deve ter o objeti-
vo, não só de reparar o 
prejuízo moral causado à 
sociedade, mas também 
deve servir como meio 
de responsabilização do 
agente causador e para 
inibir novas condutas 
ilícitas. O valor imposto 
pelo magistrado não foi 
suficiente em nenhuma 
dessas três circunstân-
cias. Um exemplo disso 
é que o presidente da 
Aprosoja em diversas 
declarações públicas, 
ridicularizou o valor da 
indenização, afrontando 
e debochando do próprio 
Poder Judiciário”, res-
saltou a promotora de 
Justiça.

(Com informações da 
assessoria)

SOJA EXTEMPORÂNEA

MP recorre para aumentar 
multa contra Aprosoja

Da redação

O Ministério Público 
de Mato Grosso (MPMT) 
ingressou com uma ação 
civil pública por ato de 
improbidade adminis-
trativa com pedido de 
danos morais coletivos 
contra o ex-secretário de 
Estado de Justiça e Di-
reitos Humanos delega-
do Fausto Freitas. Além 
dele, o secretário adjunto 
de Administração Peni-
tenciária Emanoel Alves 
das Flores também foi 
acionado na Justiça.

Freitas é primeiro 
suplente da coligação 
encabeçada pelo ex-go-
vernador Pedro Taques 
(Solidariedade) “Todos 
somos Mato Grosso” na 
disputa da vaga de se-
nador.

O MPMT pede R$ 2,18 
milhões por danos mo-
rais coletivos por supos-
ta omissão. O órgão ale-
ga que eles submeteram 
a população carcerária 
do Centro de Detenção 
Provisória (CDP) de Juí-
na a um surto de hanse-
níase.

Conforme o promotor 
Marcelo Linhares Fer-
reira, dentre as omis-

sões destacam-se a au-
sência de equipe médica 
no quadro de servidores 
do CDP; não adoção de 
medidas emergenciais 
para conter o surto após 
insistentes notificações 
extrajudiciais e judiciais; 
e desprezo por ação civil 
pública que determinava 
providências emergen-
ciais.

Conforme o MP, o 
Centro de Detenção che-
gou a ser parcialmente 
interditado pela Justiça, 
“até o envio de equipe 
médica pelo Estado, in-
dispensável ao monito-
ramento da população 
carcerária, mas nada 
foi feito pelos requeri-
dos”. Ainda de acordo 
com o órgão ministerial, 
na época, 90 presos fo-
ram diagnosticados com 
hanseníase, o que repre-
sentava 41,28% do total.

OUTRO LADO – Em 
nota, Fausto diz que 
ainda não foi citado na 
ação, “já que ela sequer 
foi aceita pelo juízo”. Ele 
destaca que Juína atra-
vessou um surto de han-
seníase em 2018, seme-
lhante à covid-19, que 
afetou o sistema pri-
sional. Fausto afirmou 

que não houve omissão 
e explicou que o médico 
que atendia os detentos 
precisou se afastar para 
participar das eleições 
daquele ano.

“Naquele período, os 
atendimentos os atendi-
mentos eram feitos nas 
unidades municipais de 
saúde. Até um TAC che-
gou a ser firmado para 
passar os atendimen-
tos para a Secretaria de 
Estado de Saúde (SES), 
mas não foi adiante por 
conta da burocracia do 
Estado”, lembrou.

Sobre o número de 
policiais penais na uni-
dade, Freitas comentou 
que o problema aconte-
ce em todo o país e que 
Mato Grosso está acima 
da média do Brasil em 
número de agentes por 
presos.

“Não roubei, não 
desviei recursos públi-
cos, isso eles não podem 
falar. Esse caso está sob 
investigação desde 2018, 
só agora vira processo”, 
ressaltou.

Não conseguimos 
contato com Emanoel 
Alves das Flores. O espa-
ço está aberto para futu-
ras manifestações.

SURTO DE HANSENÍASE

MP processa suplente de
Taques por expor detentos

Da redação

O deputado estadual 
Alan Kardec (PDT) dis-
se acreditar que, após o 
período eleitoral, con-
seguirá aprovar o Pro-
jeto de Lei Complemen-
tar (PLC) 36/2020, que 
isenta os aposentados 
e pensionistas que ga-
nham abaixo do teto do 
INSS, hoje em R$ 6,1 
mil, da alíquota previ-
denciária de 14%.

Kardec acredita que o 
placar de deputados fa-
voráveis à mudança deve 
aumentar com o retorno 
de dois emedebistas à 
Assembleia.

“Não tenho dúvida 
que vai passar esta lei, 
inclusive com o retor-
no da deputada Janaina 
[Riva] nós ganhamos o 
14° voto, com o retorno 
do Thiago Silva nós ga-
nhamos o 15° voto, en-
tão está pacificado isso 
na minha conta. O ser-
vidor público aposenta-
do e pensionista, civil e 
militar, terá de volta a 

sua dignidade. Eles não 
podem ser cobrados com 
aquilo que eles já con-
tribuíram. Então essa 
cobrança dos 14% abai-
xo do teto do INSS, a As-
sembleia Legislativa fará 
justiça”, comentou.

Questionado sobre a 
possibilidade de a pro-
posta ser vetada pelo go-
vernador Mauro Mendes 
(DEM), Kardec demons-
trou confiança de que o 
Legislativo derrubará o 
veto.

PLC 36 - A proposta 
de autoria de Lúdio Ca-
bral (PT) foi aprovada 
em primeiro turno em 
setembro, com 13 vo-
tos favoráveis, e depois 
retornou para análises 
das comissões, antes de 
iniciar a segunda vo-
tação. No entanto, li-
deranças partidárias 
apresentaram um subs-
titutivo integral alteran-
do a redação da proposta 
e mantendo o desconto 
que ocorre atualmente.

A expectativa era vo-
tar o projeto antes das 

eleições municipais e 
suplementar ao Sena-
do. Inclusive, servido-
res públicos foram até 
a Assembleia pedindo 
rapidez na aprovação do 
PLC, mas as sessões do 
Legislativo foram sus-
pensas durante duas se-
manas para que os par-
lamentares pudessem 
participar da campanha 
eleitoral em suas bases.

O autor da proposta 
afirma que o substituti-
vo apresentado pela base 
do governo era uma ma-
nobra para evitar que a 
votação acontecesse an-
tes das eleições. “O que 
muda apenas é uma pa-
lavra: de ‘inferior’ para 
‘até’ R$ 3 mil. Ou seja, 
não muda nada”.

Ele explica que a 
maioria dos servidores 
recebe R$ 3,5 mil, em 
média, e que a isenção 
para os inativos que ga-
nham até R$ 3 mil, apro-
vada na primeira etapa 
da reforma da Previdên-
cia estadual, não alcança 
praticamente ninguém.

PREVIDÊNCIA DOS INATIVOS

Kardec prevê aprovação do
PLC que aumenta isenção

‘NÃO FICO PENSANDO EM REELEIÇÃO’
Durante a assinatura 

para retomada da obra 
do hospital, o governador 
Mauro Mendes (DEM) 
desafiou a empresa res-
ponsável pela obra, o 
consórcio LC Cuiabá, a 
concluir o projeto em 
16 meses, até março de 
2022, seis meses antes 

do prazo. Questionado se 
a entrega do projeto no 
início de 2022 é visando 
uma possível reeleição, 
Mendes respondeu que 
não trabalha pensando em 
reeleição.

“Eu não trabalho pen-
sando em eleição, muito 
menos em reeleição. Eu 

trabalho pensando em 
fazer aquilo que é me-
lhor para a população, 
fazer aquilo que é melhor 
dentro das obrigações 
que o Estado tem. Nenhu-
ma conta minha é feita 
pensando em processo 
eleitoral, muito menos 
em reeleição”, disse.
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A doença só demonstra sinais em estágios mais avançados e, se 
diagnosticada no início, as chances de cura do paciente chegam a 90%

Da redação 

Mais uma campa-
nha do mês “Novembro 
Azul” se inicia e médicos 
reforçam a necessidade 
para que os homens rea-
lizem exames periódicos 
para prevenir o câncer 
de próstata. Diante de 
um assunto que ainda é 
tabu, o urologista New-
ton Tafuri, credenciado 
ao Mato Grosso Saúde 
pela Clínica Vida Diag-
nóstico e Saúde, destaca 
que o exame de sangue, 
conhecido como PSA, 
não exclui a necessidade 
do toque retal.

O câncer de próstata 
não costuma apresen-
tar sintomas em fases 
iniciais. Ao apresentar 
sintomas, significa já 
estar numa fase mais 
avançada. “Os sintomas 
incluem dificuldade para 
urinar, sensação de não 
esvaziamento da bexiga, 
jato urinário fino, às ve-
zes dor para urinar, au-
mento da frequência de 
idas ao banheiro, tanto 
de dia quanto de noite, 

sensação da urina presa, 
que pode chegar a uma 
retenção urinária, ou 
presença de sangue na 
urina”.

O médico explica que 
durante a consulta são 
colhidas informações 
como antecedentes fa-
miliares, doenças pré-
vias e realizado o exame 
físico. “O médico fará o 
toque retal para identi-
ficar o tamanho da prós-
tata, se está aumentada, 
se apresenta alguma al-
teração de consistência, 
se há algum nódulo en-
durecido, ou algo fora da 
normalidade e que possa 
criar suspeita da doen-
ça”.  

O médico, então, soli-
cita que o paciente reali-
ze um exame de sangue 
para dosagem do PSA, 
que é o Antígeno Pros-
tático Específico, uma 
enzima produzida na 
próstata cuja alteração 
pode significar alguma 
patologia, seja ela infla-
matória (prostatite), o 
crescimento benigno da 
próstata (hiperplasia) ou 
até o câncer.

Muitas vezes o PSA 
pode apontar norma-
lidade, mas o pacien-
te pode estar doente. 
“É a partir desses dois 
exames, havendo uma 
suspeita, que o médico 
vai solicitar uma ultras-
sonografia transretal; 
pode também solicitar 
a ressonância magné-

NOVEMBRO AZUL

Exames ajudam a prevenir câncer
Divulgação

Newton Tafuri observa que a doença, se diagnosticada no início, tem 
chances de cura em torno de 90%

tica multiparamétrica 
da próstata e, por fim, 
é realizada a biópsia 
por agulha, coletando o 
material, diversos frag-
mentos, que serão ana-
lisados em laboratório 
e a partir daí confirmar 
ou não a presença do 
câncer de próstata”, es-
clarece o urologista que 
é presidente da Socie-
dade Brasileira de Uro-
logia em Mato Grosso 
(SBU-MT).

Após o diagnóstico 
existem várias formas 
de tratamento e elas 
dependem do estágio 
do câncer, da idade do 
paciente e da condição 
clínica diante de outras 
doenças.

“Basicamente nós 
vamos ter a vigilân-
cia ativa, que é quando 
o médico acompanha o 
paciente de perto. Já um 
paciente de mais idade, 
que não tem condições 
para uma cirurgia, tem 
outras comorbidades, 
outras doenças, e tem o 
câncer de próstata bem 
inicial, só pode ser tra-
tado com essa vigilância, 
que seriam consultas e 
exames rotineiros, mais 
próximos e, ao perceber 
qualquer mudança no 
comportamento da do-
ença, pode ser proposta 
alguma abordagem de 
tratamento. Se o câncer 
não evoluir, se estiver 
‘adormecido’, vai ficar 
só nisso”, frisa Newton.

Se o câncer for mais 
agressivo, uma cirurgia 
poderá ser indicada aos 
pacientes mais jovens. 
A radioterapia é apli-
cada no tumor inicial. 
Pacientes que não res-
ponderam bem nessas 
formas de tratamento 
entram em uma tercei-
ra etapa. Em casos mais 
avançados, quando não 
ocorrem respostas a 
qualquer tipo de trata-
mento, o paciente está 
tendo metástase, dor 

óssea, e vai fazer radio-
terapia e quimioterapia.

A DOENÇA - Alguns 
fatores de risco para 
o desenvolvimento do 
câncer de próstata são: 
histórico familiar de 
câncer de próstata em 
pai, irmão ou tio, ho-
mens negros, obesidade 
e sedentarismo. A reco-
mendação da SBU é que 
os homens, a partir de 
50 anos, e mesmo sem 
apresentar sintomas, 
devem procurar um 

profissional especializa-
do para avaliação indivi-
dualizada com objetivo 
do diagnóstico precoce 
do câncer de próstata. 

Os homens que inte-
grarem o grupo de risco 
(raça negra ou com pa-
rentes de primeiro grau 
com câncer de prósta-
ta) devem começar seus 
exames mais precoce-
mente, a partir dos 45 
anos.

(Com Assessoria de Im-
prensa) 

Da redação 

Foi sancionada pelo 
governador Mauro Men-
des na última semana a 
lei que institui o Plano 
de Atenção Educacional 
Especializado aos alu-
nos com transtornos de 
aprendizado nas insti-
tuições públicas e pri-
vadas da rede municipal 
e estadual de ensino, da 
educação básica e supe-
rior de Mato Grosso. 

A presidente da As-
sociação Dislexia MT, 
Érika Fernandes Souza, 
afirmou que a lei vai fa-
zer com que “milhares 
de crianças com dislexia 
em Mato Grosso tenham 
um suporte e uma vida 
melhor”.

“É uma grande emo-
ção que estou vivendo 
hoje, tanto para mim 
que tenho dislexia como 
para outras crianças, por 
causa da aprovação des-
sa lei. Tenho certeza que 
não só a nós, mas milha-
res de crianças terão um 
suporte e uma vida me-
lhor. Mais compreensão, 
melhor aprendizado. Vai 
evitar o bullying, pre-
conceitos, minimizar o 
sofrimento dessas pes-
soas. Eu venho agrade-
cer em nome da asso-
ciação. Muito obrigada”, 
afirmou a presidente da 
associação.

A legislação é de au-
toria do deputado Wil-
son Santos e foi apre-
sentada em evento no 
Palácio Paiaguás nesta 
quarta-feira (4). 

A lei prevê que as ins-
tituições devem fazer a 
avaliação diagnóstica e o 
acompanhamento edu-
cacional especializado 
aos alunos diagnosti-
cados com transtornos 
específicos de aprendi-
zagem, como dislexia, 
discalculia e disgrafia.

A presidente de honra 
e uma das fundadoras da 
Associação Dislexia MT, 
Gabriela Andrade, pon-
tuou que Mato Grosso 
hoje já é referência em 
políticas públicas para as 
pessoas com dislexia.

“As pessoas com dis-
lexia eram invisíveis e 
hoje nos sentimos res-
peitados. Nos sentimos 
cidadãos de Mato Gros-
so, porque fomos vistos e 
começamos a ter direitos 
nos espaços escolares e 
na sociedade. Mato Gros-
so hoje é referência no 
Brasil, e digo isso porque 
tive a oportunidade de 
estar em muitos eventos 
pelo Brasil e todos falam 
desse olhar que as au-
toridades têm em Mato 
Grosso. O olhar que Mato 
Grosso tem para a disle-
xia já é falado no Brasil 
inteiro, tanto pelas ações 
da Assembleia quanto 
pelo governo”, relatou.

O governador Mauro 
Mendes ressaltou que é 
papel do Estado cuidar 
de quem mais precisa de 
atenção e, portanto, aco-

DISLEXIA 

Lei institui plano especializado

lher e dar condições de 
ensino adequadas a estes 
alunos com transtornos 
de aprendizagem.

De acordo com o se-
cretário de Estado de 
Educação, Alan Porto, a 
secretaria já está pre-
parada para colocar em 
prática o Plano de Aten-
ção Educacional voltado 
aos estudantes com es-
sas características. A es-
timativa é que de 14 mil 
a 28 mil alunos da rede 
estadual possam ter dis-
lexia.

“Essa lei vem no sen-
tido de garantir esse 
acompanhamento. Sabe-
mos que muitos sofrem 
com bullying e acabam 
se isolando. Nossa pre-
ocupação é com o aluno. 
O professor vai passar 
por uma formação e ter 
condições de identificar 
a dislexia, qual o nível de 
dificuldade e encaminhar 
para uma equipe multi-
disciplinar dar todo o su-
porte, com representante 
da Saúde, da Assistên-
cia Social, e aí sim poder 
acompanhar e garantir 

uma condição para que 
ele tenha bons resulta-
dos na aprendizagem”, 
explicou Porto, que agra-
deceu a ex-secretária de 
Educação, Marioneide 
Kliemaschewsk, por todo 
o empenho na estrutura-
ção do plano.

Autor do projeto de 
lei, o deputado estadu-
al Wilson Santos desta-
cou que a lei vai ajudar 
os estudantes com essas 
características a desen-
volverem melhor suas 
aptidões.

“Ter dislexia não im-
pede alguém de ter su-
cesso na vida. Temos o 
exemplo da Tatá Wer-
neck, do ator Pedro Car-
doso. Mas é preciso que 
haja amparo do Esta-
do e da família. Quero 
agradecer ao governa-
dor Mauro Mendes pelo 
cumprimento da palavra 
no sentido de ajudar na 
construção de políticas 
públicas que facilitem a 
vida de quem tem disle-
xia”, completou.

(Com assessoria de im-
prensa) 

Dênio Simões/Agência Brasília

A lei institui o Plano de Atenção Educacional Especializado aos alunos com 
transtornos de aprendizado

Da redação

No próximo domingo, dia 
15, 2,3 milhões de eleitores 
estão aptos a irem às urnas 
em Mato Grosso para vota-
ção em primeiro turno para 
escolher prefeitos, vice-pre-
feitos e além de um senador. 
Mas a pandemia do novo 
coronavírus fez com o que 
o Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) adotasse uma série 
de medidas para preservar a 
saúde dos eleitores, mesá-
rios e candidatos. 

O TSE elaborou um Plano 
de Segurança Sanitária para 
o pleito deste ano e, confor-
me o documento, o uso de 
máscara para proteção da 
face virou item obrigatório 
nas seções eleitorais. Além 
disso, manter distância mí-
nima de 1 metro, evitar levar 
as mãos ao rosto, o contato 
com outras pessoas e usar 
álcool em gel antes e depois 
de votar.

Os mesários também re-
ceberão álcool em gel de uso 
individual e viseiras plás-
ticas, com a recomendação 
para guardar as máscaras 
substituídas na embalagem 
do material que receberam. 
Os itens de segurança sani-
tária foram doados por um 
grupo de cerca de 30 em-
presas. Depois, já em casa, 
a orientação é para que des-
cartem os produtos usados 
na lixeira. Seguindo orien-
tações da Organização Mun-
dial da Saúde e do Ministério 
da Saúde, a máscara deve ser 
trocada a cada quatro horas.

Cada local de votação 
tem as suas peculiaridades; 
porém, como norma geral, o 
eleitor será orientado a não 
jogar fora a sua máscara na 
seção. Caso alguém insista, 
receberá a instrução para 
higienizar as mãos e descar-
tar o produto na lixeira do 
banheiro, dentro de algu-
ma proteção, como um saco 
plástico ou enrolado em pa-
pel toalha. Em seguida, ele 
deverá desinfetar as mãos 
com álcool 70% ou com água 
e sabão.

Haverá álcool em gel 
nas seções eleitorais para a 
higienização das mãos dos 
eleitores antes e depois da 
votação. Serão afixados car-

tazes de orientação sobre as 
medidas. 

CANETA - Além da más-
cara, é recomendado ao elei-
tor levar sua própria caneta 
para assinar o caderno de 
votação. A Justiça Eleitoral 
sugere ainda que o eleitor 
não esteja com crianças ou 
outros acompanhantes no 
local de votação. Não será 
permitido comer, beber ou 
fazer qualquer atividade que 
exija a retirada da máscara.

PRIORIDADE - O horário 
preferencial para as pessoas 
do chamado grupo de risco 
para a Covid-19, como os 
idosos, será das 7h às 10h. 
Ninguém será proibido de 
votar nesse horário, mas 
o ideal é que, se possível, 
quem não for do grupo de 
risco nem estiver entre as 
prioridades legais compare-
ça em outro momento, lem-
brando que o funcionamen-
to das seções se dará das 7h 
às 17h.

RECOMENDAÇÕES - O 
exercício do voto é obriga-
tório para todos os maiores 
de 18 anos e menores de 70 
anos. Eventual ausência às 
urnas pode ser justificada 
com atestado médico, entre 
outros. No caso específico da 
Covid-19, a Justiça Eleito-
ral orienta que o eleitor fi-
que em casa se estiver com 
febre no dia da votação ou 
tiver contraído Covid-19 no 
período de 14 dias antes do 
dia da votação. Quem dei-
xar de votar por essa razão 
deve apresentar documento, 
como atestado, declaração 
médica ou teste que com-
prove a condição.

Não há norma que proíba 
a votação em caso de sinto-
mas ou contaminação pela 
covid-19. As medidas de se-
gurança tomadas pelo TSE 
são capazes de proteger os 
eleitores, inclusive na even-
tualidade de haver pessoas 
contaminadas. Assim, o tri-
bunal destaca a importância 
de serem seguidas todas as 
orientações sanitárias, como 
uso de máscara e face shield 
(no caso do mesário), dis-
tanciamento social e uso de 
álcool em gel dentro da se-
ção.

(Com Assessoria de Im-
prensa) 

ATENÇÃO ELEITOR! 

Coronavírus muda 
forma de votar



Gilberto Leite

Pesquisa aponta que comércio eletrônico deve prevalecer 
sobre o tradicional na Black Friday
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Custo dos alimentos básicos sobe 5,2% e já acumula alta de 26,2% na 
comparação com outubro de 2019; famílias pobres são mais pressionadas

Da redação

O custo com ali-
mentação básica em 
Cuiabá consumiu 55% 
do salário das famílias 
com renda de apenas 
um salário mínimo (R$ 
1.045) no mês de ou-
tubro. Levantamento 
feito Instituto Mato-
-grossense de Eco-
nomia Agropecuária 
(Imea) identificou que 
a cesta básica na ca-
pital mato-grossense 
custou R$ 575,10 em 
outubro, ao sofrer uma 
valorização de 5,2% 
ante o mês de setembro 
(R$ 546,70). O valor já 
bateu o recorde dos úl-
timos 12 meses e eco-
nomistas alertam que a 
tendência é de que haja 
mais aumentos. 

Em Cuiabá, a cesta 
básica ficou R$ 119,60 
(ou 26,2%) mais cara 
em outubro, quando 
comparada ao mesmo 
período de 2019. Naque-
la época, o trabalhador 
pagava R$ 455,50 pelo 
conjunto dos 13 itens 
tidos como essenciais e 
suas porções necessá-
rias para uma família 
de dois adultos e duas 
crianças.

“O aumento dos pre-
ços dos itens de ali-
mentação causa essa 
distorção. Não é normal 
a despesa com alimen-
tação representar 55% 
do consumo de uma fa-
mília. O padrão é 30%. 
A elevação da inflação 
da alimentação afeta 
mais as famílias de ren-
da abaixo de três salá-
rios mínimos”, pontua 
o economista Vivaldo 
Lopes.

Já para a econo-
mista Thais Sam-
paio, essa distorção 
entre salário mínimo 
e o preço da alimen-
tação básica poderia 
ser minimizada com a 
conclusão da reforma 
tributária. 

INFLAÇÃO EM ALTA

Cesta básica ‘come’ 55% do salário
Christiano Antonucci/Secom - MT

Preço da cesta básica já compromete 55% do salário mínimo e pressiona 
orçamento das famílias mais pobres

“A reforma tribu-
tária, que se arrasta ao 
longo deste ano, seria 
uma mudança que daria 
um suporte para que as 
famílias – que recebem 
até um salário mínimo – 
tivessem acesso à cesta 
básica a preço sem tri-
butação. Isso é o mínimo 
que o governo deveria 
fazer, que é garantir a 
alimentação dessa po-
pulação mais vulnerável; 
mas não vemos contra-
partida do governo com 
relação a isso”, afirma 
Thais. 

A desoneração da 
cesta básica para as fa-
mílias mais vulnerá-
veis exigiria um esforço 
maior para garantia e 
controle desse direito. 
“Sim, é complicado fa-
zer o controle, ainda não 
sabemos como seria, 
mas é fundamental que 
se enxergue essa relação 
da cesta básica com o 
salário mínimo”, reforça 
a economista. 

Assim como no res-
tante do país, os alimen-
tos que mais pesaram na 
balança em outubro fo-
ram: o tomate, que teve 
a maior alta (26,7%), o 

arroz (24,6%) e a ba-
tata (20,9%). O óleo e 
a banana também re-
gistraram valorização, 
sendo elas de 17,5% e 

8,4%, respectivamente. 
Os dados são do Insti-
tuto Mato-grossense de 
Economia Agropecuária 
(Imea).

Somente dois alimen-
tos tiveram pequenos 
decréscimo nos preços: 
o pão francês (-2,2%) e 
o açúcar (-0,1%).

Da redação

Variações pontuais 
no preço de um item são 
comuns ao longo do ano. 
Isso se deve à sazonali-
dade de cada alimento. 
No caso do tomate, por 
exemplo, a alta regis-
trada em Cuiabá ocorreu 
também em outras 14 
capitais brasileiras, com 
destaque para Salvador 
(32,12%) e Porto Ale-
gre (29,11%) – os dados 
dessas outras regiões 
foram compilados pelo 
Departamento Intersin-
dical de Estatística e Es-
tudos Socioeconômicos 

(Dieese). A justificativa 
do incremento no pre-
ço do tomate no varejo é 
em razão da menor dis-
ponibilidade do fruto no 
mercado.

No entanto, o que 
ocorre com o arroz neste 
ano é resultado da com-
binação de vários fato-
res externos. A infla-
ção de alimentos como 
o arroz ocorre devido à 
pandemia e à desvalori-
zação do real ante o dó-
lar, mas também é afe-
tada pelos desgastes nas 
relações políticas entre 
Brasil, China e Estados 
Unidos.

EFEITO COVID

Preços continuarão subindo, aponta economista
“No geral, essa alta é 

por causa da covid-19. 
Observamos muitos pa-
íses ou mercados im-
pondo restrições com 
relação à exportação de 
grãos, com criação de 
taxas para desestimulá-
-la. Esse não é o caso do 
Brasil. Com o arroz, por 
exemplo, países asiáti-
cos criaram essas tari-
fas para barrar impor-
tação e o que tínhamos 
de produção de arroz 
[no Brasil] foi exportado 
para China e outros pa-
íses, pois eram contra-
tos já fechados. Dessa 
forma, faltou arroz no 

mercado interno e au-
mentou os preços para o 
consumidor daqui. Isso 
vai acontecer em mui-
tos países, em especial 
os europeus, que terão 
problemas de abasteci-
mentos e tentarão levar 
produtos daqui para lá”, 
explica Thais.

A corrida por abaste-
cimento, por enquanto, 
não acontece do Brasil, 
mas a venda dos produ-
tos nacionais para ou-
tros países pressiona os 
custos com alimentação, 
principalmente para as 
famílias mais vulnerá-
veis. 

“Por enquanto, não 
estamos com dificulda-
des de abastecimento, 
porém o cenário está 
muito favorável para 
a exportação, seja pelo 
preço do dólar ou pelo 
mercado, agora mais 
estimulado para o pro-
dutor trabalhar para a 
exportação. Por outro 
lado, está caro produ-
zir aqui, porque temos 
que importar insumos 
e matéria-prima, que 
estão mais caras. O en-
carecimento ocorre por 
questões políticas com 
relação a negociações 
entre o país, a China e 

os EUA”, aponta a eco-
nomista Thais Sam-
paio. 

Com esse cenário de 
instabilidade, as proje-
ções para os próximos 
meses são de novos au-
mentos de custos com 
alimentos. “É uma série 
de fatores externos que, 
infelizmente, nos leva a 
ter um preço dos pro-
dutos nas prateleiras de 
alimentos mais caros e a 
tendência é que continue 
subindo. Não sabemos 
até onde, mas a pande-
mia tem forte influência 
com relação a esse pre-
ço”, reforça Thais. 

Da redação

Black Friday no Brasil. A 
expectativa de vendas no va-
rejo é positiva, principalmen-
te para o e-commerce, que 
conquistou novos adeptos ao 
longo desta pandemia. Le-
vantamentos já mostram o 
potencial do evento para o co-
mércio eletrônico deste ano. 
Estima-se que a Black Friday, 
no próximo dia 27, supere o 
recorde de vendas on-line de 
2019, com um crescimento de 
até 77% nas vendas. Se con-
firmada a projeção, as vendas 
no canal on-line podem atin-
gir quase R$ 6,9 bilhões.

As projeções citadas acimas 
fazem parte de um levanta-
mento feito pela Associação 
Brasileira de Comércio Ele-
trônico (ABComm), e levam 
em consideração o período 
de véspera da Black Friday de 
2020 (26 de novembro) e a 
terça-feira seguinte (1º de de-
zembro). 

O mesmo sucesso para as 
vendas on-line é observado 
pela empresa de consultoria 
Gfk, que em seu levantamen-
to identificou que o volume de 
pessoas realizando compras 
online já era 43% maior só 
entre maio e agosto deste ano. 

Com isso, o estudo infere que 
a Black Friday deste ano será a 
‘mais digital da história’.

O perfil previsto para este 
ano é um reflexo das mudan-
ças no comportamento dos 
consumidores durante a pan-
demia de covid-19. Confor-
me a pesquisa Gfk, 54% dos 
consumidores declaram que 
trocarão as compras da Bla-
ck Friday de lojas físicas pela 
compra on-line.

“O prolongamento da pan-
demia impôs medidas res-
tritivas à operação das lojas 
físicas. A isso soma-se a pró-
pria disposição do consumi-
dor, que pretende privilegiar 
a compra online durante o 
evento”, descrevem os pes-
quisadores.

Por outro lado, a pesqui-
sa Gfk também indica que os 
descontos deverão ser meno-
res que os praticados em 2019. 
Parte disso decorre da desva-
lorização do real frente ao dó-
lar em 2020, que supera 30% e 
impacta diretamente nos cus-
tos de componentes eletrôni-
cos, principal tipo de produto 
comercializado durante a Bla-
ck Friday.

“O movimento no câmbio 
se reflete no preço de todas as 
linhas de produto. O preço in-

E-COMMERCE EM ALTA 

Black Friday 2020 será digital
dexado à primeira aparição de 
cada produto no ano mostra a 
média do aumento de cada ces-
ta, com repasses maiores para 
eletroportáteis e informática”, 
observa a pesquisa Gfk.

Em razão do aumento de 
custos, a Black Friday des-
te ano pode ter menos espa-
ço para redução de preços no 
Brasil. Um fator que sinaliza 
para isso é o percentual de 
descontos, acima de 5%, em 
vendas de eletrônicos nos úl-
timos dois anos. Enquanto a 
média de unidades promocio-
nais com mais de 5% de des-
contos atingiu 35% das ofer-
tas em 2018 e 41% em 2019, 
a média de 2020, até agosto, 
mantinha-se em apenas 26%.  

“Quando olhamos a evolu-
ção na venda dos eletrônicos 
feita com descontos superio-
res a 5% nos últimos anos, 
parecemos caminhar para um 
cenário menos agressivo em 
2020”, observa a pesquisa.

Em 2019, o sucesso da Bla-
ck Friday ocorreu em razão de 
promoções mais agressivas, 
como: aumento de volume 
ofertado em relação ao ano 
anterior e também descontos 
maiores, com maior repre-
sentatividade dos descontos 
em relação ao ano anterior.

OS ITENS MAIS PROCURADOS

Segundo a análise feita pela 
Gkf, os produtos eletrônicos 
são os com maiores intenções 
de compra para a Black Friday 
de 2020. Smartphones, TVs e 
computadores aparecem com 
as maiores intenções de com-
pra para o evento. Vendas de 
notebooks, por exemplo, re-

gistraram crescimento devido 
à necessidade de trabalhar e 
estudar em casa.

Conforme a pesquisa, 44% 
dos entrevistados disseram 
que têm a intenção de comprar 
um smartphone, 37% querem 
televisão e outros 36% planejam 
comprar computadores.
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